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CHARQUEADA
ESCRAVISTA
Ao LoNGo DE QUASE ToDo o sÉcuro xlx, o cHARQUE (canuE-sEca)

c os couros foram os principais produtos da pauta de exportação da pro-

víncia do Rio Grande do Sul. Bastante estimado entre as populaçÕes po-

hres das grandes cidades Iitorâneas (devido ao seu baixo preço), o charque

t.ra consumido sobretudo pelos trabalhadores cativos das plantations lo-

t.alizadas nos territórios que correspondem aos atuais Sudeste e Nordeste

tlo Brasil. No Rio Grande do sul, as primeiras charqueadas instaladas nos

I ins do século xvtII surgiram da necessidade de suprir â crescente deman-

rla por alimentos que caracterizou o período colonial tardio. Elas foram

lruto de investimentos de comerciantes que viram uma oportunidade de

prcencher um espaço aberto com a crise da produção de charque nas ca-

Pitanias do Piauí e do Ceará, ocasionada pelas duras secas que afetaram

rrtluelas regiões no inÍcio dos anos r79o.

Desde o período colonial tardio, no qual se deu a montagem dos com-

;rlcxos charqueadores no Rio Grande do Sul, a escravidão africana esteve

prcscnte. Os ritmos de exportação de carne-seca e de entrada de cativos

( r('sceram conjuntamente. Em qST,nafase inicial das charqueadas, as re-

nt(.ssas rio-grandenses de charque totalizaram tr7 mil arrobas. Contudo,

tlt'z unos depois, esse índice já havia saltado para 5oo mil e, na década de

rlio«r, l.r capitania exportou uma média anual de 8zo mil arrobas, chegan-

rlo rr r,r rlilhilo na dócada posterior. Eoi após o ano de r8o8 que o tráflco
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atlântico se intensiflcou, atingindo uma média de r3oo cativos por ano -
quase três vezes maior que no período de r79o a r8o8. Tratava-se de um
notável desenvolvimento econômico regional, no qual as charqueadas ge-

raram grande demanda por gado bovino, impulsionando a incorporacão
de mais terras dedicadas à pecuária e provocando profundas transforma-

ções na paisagem agrária da fronteira com o Uruguai.
Apesar de a escravidão estar disseminada por todos os setores econô-

micos do Rio Grande do Sul, tanto nas áreas urbanas quanto nas rurais,
as regiões charqueadoras e as zonas de pecuária próximas delas reuni-
ram quantidade expressiva de cativos. Durante a primeira metade do xrx,
pelo menos doÍs polos dedicaram-se à produção de charque no interior da
provÍncia, favorecendo a criação de gado vacum nas suas fronteiras. Mais
perto de Porto Alegre, nas margens do rio Jacuí, um conjunto de charquea-

das foi sendo erguido, dinamizando a economia local, com destaque para
os municípios de Triunfo, São Jerônimo e a própria zona rural da capital.
No extremo sul, aproveitando a proximidade com o porto marÍtimo da

cidade de Rio Grande, constituiu-se o complexo charqueador de maior su-

cesso econômico. Foi o município de Pelotas que se destacou como prin-
cipal núcleo fabril, a despeito de existirem estabelecimentos em faguarào,
Santa Vitória do Palmar e Rio Grande. Se antes da Guerra dos Farrapos
(t8:S-+S) ambos os polos rivalizavam em termos de produção, com vanta-
gem para o primeiro, a partir do meado do século Pelotas já era responsá-
vel por mais de 8o% do charque exportado pelo Rio Grande do Sul.

O sucesso de Pelotas no ramo charqueador deu-se tanto pela sua privi-
legiada localizaçáo, a poucos quilômetros do porto marítimo de Rio Grande,

quanto pela sua proximidade com as pastagens da fronteira com o Uruguai

- onde o gado bovino engordava nas entressafras, chegando a baixos custos

nas charqueadas. Ao longo do século xrx, o número de charqueadas que

funcionaram em Pelotas, nào ao mesmo tempo, foi de +3 estabelecimen-
tos. Se em tS2zhavia zz charqueadas no município, efn r85o esse número
atingia a casa dos trinta; em 1873, chegavaa35; e, emr r88o, a 38. As onze
charqueadas de t89o indicam que o declínio do setor coincidiu com a crise c

o flm da escravidão. O auge econômico, quando se abatiam mais de 4oo mil
bovinos por safra, se deu entre 186o e início dos anos r87o, quando pelotas

possuÍa pouco mais de z5 mil habitantes, sendo 83oo deles cativos.

Como não existem listas nominativas nem mapas populacionais dcs

sas unidades produtivas, os inventários post mortem ainda são as rl('



lhores fontes para termos acesso ao perfll dos escravos que trabalhavam

neSSeS locais. As maiores escravarias ficavam entre 15O e 18O cativos, mas

poucos charqueadores as atingiram. Dos mais de setenta inventários en-

contrados, podemos perceber que a média das escravarias tendeu a dimi-

nuir ao longo do tempo. Nos anos 1840, por exemplo, essa média era de

65 escravos. Na década de 185o, chegava a 5r cativos. E, já entre r88r e 1885,

a média apresentada foi de 4z escravos - a menor de todo o período.

Nas charqueadas, as safras iniciavam-se em novembro e estendiam-

-se até maio ou iunho do ano seguinte. As tarefas executadas pelos cati-

vos apresentavam uma clara divisão do trabalho. os escravos "campeiros"

eram encarregados de levar os animais até um primeiro curral, local cer-

cado onde os encaminhavam até a mangueira de matança. Nesse espaço

coberto, o animal percorria um brete e no flm do percurso recebia uma

punhalada na nuca, dada por um capataz. Ainda com vida, o novilho aba-

tido caía sobre um vagão estacionado ao lado de uma portinhola móvel.

Escravos "serventes" puxavam-no, levando o animal até a cancha. Aí, ou-

tros cativos, os "descarnadores", desmembravam o bovino, entregando os

couros aos escravos "chimangos". As postas de carne eram levadas até um

galpão, onde os "carneadores", os escravos mais habilidosos e os mais ca-

ros do plantel, as aguardavam. os carneadores transformavam os grandes

pedaços de carne em flnas mantas que eram entregues em outro setor,

no qual os "salgadores" impregnavam-nas com sal. Iá os "tripeiros" cuida-

vam das partes internas dos animais, enquanto os "sebeiros" e os "graxei-

ros" fabricavam o sebo e a graxa - produtos que rendiam muitos ganhos

ao charqueador.

os escravos eram também empregados nas grandes fazendas no inte-

rior e nas casas nâ cidade, onde trabalhavam como domésticos. O mesmo

ocorria nas embarcações marÍtimas ou até em pequenos iates, estando os

inventários repletos de escravos marinheiros. Nas entressafras, os char-

queadores alocavam seus escravos para diferentes atividades, além de es-

tes realizarem a manutenção dos estabelecimentos. Alguns trabalhavam

nas olarias, outros lavravam a terra e plantavam nos sítios e chácaras de

seus proprietários ou eram alugados para vários serviços na cidade. Isso

Í,uncionava principalmente para os escravos ferreiros, carpinteiros e pe-

dreiros, presentes em diversos inventários. Entre as mulheres, destaca-

vam-se as cozinheiras, mucamas, costureiras e de serviço doméstico -
sclmpre presentes nos plantéis dos c[arqueadores.
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E importante mencionar que a propriedade de cativos estava concen-
trada nas mãos dos mais afortunados. os dez charqueadores mais ricos,
inventariados entre r845 e rgg5, detinham, em média, rr5 cativos; o dobro
de escravos dos demais empresários do ramo. os mais ricos não possuíam
apenas fábricas de charque; eram também donos de grandes fazendas de
criação na fronteira, embarcações marítimas, sítios e rocas, arém de pos-
suírem casarões na cidade. um charqueador rico como o barão do Butuí,
que legou 142 escravos emtg77, tinha os mesmos distribuídos em suas
propriedades. Destes, 79 $6%) ficavam na charqueada, dezoito (ry%) na
grande fazenda de criacào no municÍpio de Bagé (fronteira com o uru-
guai), três (z%) na chácara em pelotas, quinze $o%) nasembarcações, tan_
to marítimas quanto de pequeno porte, e z7 e9%) na cidade. Apesar dessa
distribuição, é provável que no auge das safras parte dos demais escravos
fosse posta para trabalhar na charqueada.

A divisão sexual e etária dos cativos do barão do ButuÍ pode servir como
amostra do perfil das escravarias no local. Do totar de r4z escravos, 115 eram
homens adultos e somente dez eram mulheres adultas. o grupo ainda so-
mava dezessete crianças. Esse percentual de crianças (com catorze anos
ou menos) estava acima da média das demais escravarias de charqueado-
res' Tal índice pode ser explicado a partir da pouca presença de murheres
cativas nas senzalas dos charqueadores. se entre rg3r e rg5o o percentual
de escravas com idade produtiva (quinze a quarenta anos) foi de q%, nas
décadas posteriores ficou entre loyo e ryo.A charqueada era uma unidade
produtiva com mão de obra cativa basicamente mascurina, cabendo às mu-
lheres trabalhar como cozinheiras ou domésticas. Na escravaria do barão
do Butuí havia duas mulheres na charqueada, enquanto outras três fica-
vam na fazenda e cinco na cidade. Argumas crianças cativas que moravam
por 1á, e desde os oito anos trabalhavam como aprendizes, eram filhas de
escravas domésticas que residiam no sobrado do barão na cidade. podemos
vislumbrar igualmente o envelhecimento e a crioulização da escravaria ao
longo das décadas. com a Lei Eusébio de eueirós. o número de escravos
africanos diminuiu. se entre rg3r e rg5o existiam üz ae africanos entre
os cativos dos charqueadores, no período de rg5r a rB65 esse Índice caiu
para 6z%, atingindo os 45% entre rg66 e rgg5. Se entre rg3r e rg5o os escra_
vos acima de quarenta anos compunhamz6%das escravarias, entre rg66 e
t885 esse Índice aumentou para 4g%. Carneadores com mais de cinquenta
ll,os passaram a ser cada vez mais comuns nas senzaras das charqueadas.



A década de r87o marca o inÍcio de uma grande crise na charqueada

escravista, que, embora mostrasse vitalidade em determinados anos' en-

traria em decadência nos anos r880. Ela vinha sofrendO cOm a concorrên-

cia do charque uruguaio e argentino, o preço dos fretes' a alta do preço

do gado, a baixa do valor do charque, a falta de crédito na praça e o pro-

blema de reposiçáo da mão de obra Além disso' o preço dos escravos em

idade produtiva mais que dobrou entre r85o e 1865' Muitos charqueado-

resfaliramentreasdécadasdei86oet87o,e'paravencertaisobstáculos'
o estÍmulo ao aumento da produção tornou-se comum nos núcleos que

resistiam aos reveses. A análise de contratos de arrendamento e relatos

da época mostram que alguns desses proprietários passaram a pagar prê-

miosemdinheiroparaosescravosqueabatessemeCarneassemanimais

acimadacotadiária.Jáosescravospassaramaacumularpecúliodeforma

mais rápida, e, não por coincidência, as cartas de alforria pagas em Pelotas

eram as que apresentavam os maiores valores quando comparadas às do

resto da provÍncia.

O pagamento de bônus aos escravos carneadores foi apenas uma das

ações realizadas pelos charqueadores para superar a crise de braços que

afetava o Setor. No comércio interno de cativos, eSSeS empresários drena-

ram a escravaria de pequenos proprietários' Era possível verificar nos lei-

Iões de proprietários decadentes que seus algozes eram os próprios char-

queadores mais ricos do gruPo'

Demonstrandoquepossuíamummontantedecapitalsuflcientepara

resistir à crise, os mais ricos atuavam inclusive no tráflco interprovincial,

incorporando cativos vindos das províncias do Norte. Dentre os 142 escra-

vos do plantel do barão do Butuí, emt877, dezoito eram naturais dessas

províncias. Destes, dezessels cativos eram baianos' um sergipano e um

cearense. Do plantel d.e tzo escravos do coronel AnÍbal Antunes Maciel,

Sete eram do Norte, sendo quatro baianos e três pernambucanos. DomÍn-

gosSoaresBarbosatinha33escravos,contandocomnovecearenses'três

baianos, três pernambucanos e um paraibano' Portanto' quase um quinto

do seu plantel havia sido comprado de senhores do Norte'

otrabalhonascharqueadaseraconsideradopesadoecansativo,ain'

cla mais quando comparado às tarefas daqueles cativos que cuidavam do

gaclonoCampo.Algunssenhoresdointeriorameacavamenviarseusescra-

vos clcsordeiros para esses estabelecimentos como forma de intimidá-los'

As t'harqueadas cram bastante insalubres, reunindo grande quantidade
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de sangue, vÍsceras e carcaças bovinas nos seus terrenos. *";, da épocadescrevem nuvens de urubus pairando sobre os locais. A manipulação e ainalação constante do sal também causavam danos à saúde dos cativos, ea exigência de um ritmo acelerado nos galpões provocava desavenças comos capatazes' Tomando em consideração a crise enfrentada perb setor nasúltimas décadas do perÍodo monárquico, é possíver crerque o trabarho nascharqueadas tenha ficado bastantstenso. Isso é o que indica o aumentodo número de processos-crimes envorvendo brigas entre os escravos dascharqueadas e destes com os capatazes. Em alguns casos, as fataridadeseram fruto de acidentes de trabarho - consequência do grau acererado narotina de abate.

Rebeliões e fugas estiveram presentes no horizonte dos cativos queatuavam nas charqueadas. Aliás, a concentraÇão de população negra (es_cravizada, forra e Iivre) transformou perotas numa cidade instáver em ter_mos de controle social segundo o censo organizadoem rg33, perotas tinhaum totar de roo40 habitantes, sendo,36 ribertos e 5169 escravizados, ouseia' 62'g% da população tinha (ou teve) rigação direta com o cativeiro.
Foi justamente no ano em que as autoridades imperiais outorgarama Pelotas o tÍtulo de cidade (r8:s), e na véspera da guerra civil que assoloua província sulina por dez ânos, que um estopim de revorta iniciado nascercanias das charqueadas ameaçou a tranquilidade provincial. Nem bema Câmara Municipar havia sido instalada, um coretivo de escravizados, or_ganizados com consistente hierarquia interna, empreendeu uma série deataques' conhecido até a atuaridade como Quirombo do Manuer padeiro,

tal grupo representou um campo negro, constituído pelos próprios escra_vizados (tanto peros revoltosos quanto peros habitantes de senzalas que aeles prestavam apoio), vendeiros u puqr".,o, proprietários rurais.
Essa experiência quilombola contava com a liderança do generar Ma-nuel Padeirq do juiz depazJoão, e dos pais Mateus, Francisco e simão. Eramesmo complexo o campo negro que vicey'ou na seffa dos Tapes. o pai si_mão era um africano já forro, que num dos depoimentos disse ser da costada África e em outro de Angola e congo- simão vergara era casado comoutra africana já liberta, Teresa vieira da cunha, e os dois administravamuma tasca (taberna) havia pelo menos doze anos, no bairro Boa vista, nasproximidades de algumas das maiores charqueadas locais.

As charqueadas não resumem ,, u*p".iên.ias laborais dos escravi_zados no Rio Grande do Sul. Na pecuária, ro ,"*iço O.aérrir, .r" ,**-
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sanato, na roça e na lavoura, na cura e no transporte terrestre, fluvial e

marítimo, encontramos trabalhadores e trabalhadoras escravizados. Até

mesmo nos frequentes embates belicosos que marcaram a história meri-

dional estavam presentes guerreiros negros. Se tomarmos como exemplo

a cidade de Pelotas, centro saladeiril gaúcho, veremos que ali se forma-

ram,logo no primeiro ano da Guerra Civil Farroupilha (I8ES-+S), os pri-

meiros batalhões de Lanceiros Negros, grupo militar que se ampliou ao

Iongo do conflito e permitiu a manutenção da resistência ao governo im-

perial por dez anos.
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